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As 16 obras selecionadas de Barbara 

Kruger tratam de questões de gênero 

vinculadas aos direitos da mulher, fun-

ções sociais, representação e cultura 

patriarcal. Barbara Kruger é uma artista 

contemporânea norte-americana cuja 

obra permeia diversos campos entre 

eles o da arte pública, feminista e enga-

jada. As características formais de suas 

obras se destacam pela linguagem 

visual direta urgida pelo design e publici-

O discurso feminista sobre os direitos repro-

dutivos, que defende o aborto como escolha 

pessoal da mulher (pro-choice), é um tema 

central da obra da artista. As séries que 

apresentam esse conteúdo evidenciam o 

caráter politicamente engajado e público (de-

vido à sua exposição em outdoors e posters) 

de seu trabalho, por utilizar o objeto artístico 

como instrumento político e questionar o es-

paço da galeria e seu público alvo.

O papel da mulher na sociedade, seu 

confinamento ao contexto doméstico e 

sua respectiva exclusão do âmbito pú-

blico e da cultura são questionados pela 

artista com ironia. Sua crítica tem influ-

ência da autora Sherry Ortner, que esta-

belece fatores fisiológicos, psíquicos e 

biológicos que associaram o feminino à

natureza afastando-o da cultura (mas-

culina) e engendrando uma relação de 

poder e dominância entre os gêneros, 

tendo em vista que a cultura caracteriza-

Barbara Kruger, Untitled, 1989.

A artista trabalha a repressão como significação e repetição e não 

como violência explícita e agressiva. Aborda a cultura patriarcal 

abrangendo a objetificação da mulher pelo olhar voyeur masculino e a 

transformação de seu sujeito em imagem. O estereótipo de repressão é usado 

como símbolo construído pelo gesto, o que revela a consciência da artista em 

relação ao melhor funcionamento da coerção pela sedução e repetição de

A questão da represen-

tação da mulher é abordada com base nas polí-

ticas visuais fundamentadas na teoria da castra-

ção de Freud, que entende a busca pela perfei-

ção feminina como forma de submissão ou 

compensação de algo faltante em relação ao 

gênero masculino. Kruger  aponta a influência da 

mídia e da cultura de massa na construção de pa-

drões estéticos e comporta-

dade, o que a torna facilmente inteligível e lhe atribui forte 

identidade visual.

se por uma transcendência da natureza. 

Esse tema permite uma comparação 

entre suas obras e a de outros artistas 

feministas como o coletivo anônimo 

Guerrilla Girls, o qual critica com

humor a exclusão da mulher da

Barbara Kruger, Untitled, 1988.

Guerrilla Girls, 1989.

Barbara Kruger, Untitled 1983.

alta cultura.

mentais. A reafirmação de 

valores estereotípicos pela 

publicidade e mídia baseou-

se paradoxalmente nas conquistas 

emancipatórias da mulher para criar

o novo sujeito feminino mais ativo. 

Todavia, as imagens então criadas 

associam a figura feminina a um  

contexto doméstico e impõem 

padrões ideais de moda e
beleza que não são válidos 

para todas as mulheres.

mensagens do que pela submissão explíci-

ta. Ao tratar o tema da repressão da 

mulher, Kruger discute o estereótipo como

instrumento de autoridade, provocando a 
reflexão do espectador com o discurso 

direto. 
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